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Introdução: Ao longo das décadas tem aumentado o 
recurso à inteligência artificial nas mais diversas áreas da 
vida e, como tal, não seria diferente a nível da saúde e, 
designadamente, das ciências forenses. Um exemplo disso 
é a Autópsia Virtual ou Virtópsia (Virtual + Autopsy) [1], que 
surge como alternativa à autopsia tradicional, utilizando 
técnicas de imagem como a tomografia computorizada e 
a ressonância magnética, a fim de colmatar os problemas 
associados à técnica convencional e garantindo, entre 
outros, a preservação do corpo. Objetivos: Compreensão 
do conceito de virtópsia, suas vantagens e desvantagens.
Métodos: Revisão da literatura na base de dados PubMed, 
sem período limitante. Resultados: O conceito de virtópsia 
é ainda relativamente novo, mas começa cada vez mais a 
ganhar relevância na comunidade científica. Tal deve-se ao 
facto de ser uma técnica nada ou minimamente invasiva [4] 
(quando há necessidade de fazer colheitas), apresentando 
inúmeras vantagens, sendo a principal a aquisição de 
dados permanentes, permitindo o acesso aos mesmos 
sempre que necessário. Muitos estudos demonstram a 

grande utilidade da virtópsia face a autópsia tradicional, 
por permitir identificar mais lesões, principalmente 
quando se trata de uma situação traumática [3]. Tem 
sido, também, considerado que as duas técnicas, quando 
associadas, apresentam melhores resultados. Dada a 
situação pandémica atual, a virtópsia mostrou-se como 
uma técnica aliada ao estudo do mecanismo patológico 
e diagnóstico da COVID-19, bem como de outras doenças 
infeciosas [5], assegurando um número menor de 
infeções face aos operadores e apresentando resultados 
mais específicos em relação à autópsia convencional.
Conclusões: A autópsia virtual surge como novo meio 
de tecnologia adaptado aos tempos atuais, tendo trazido 
uma nova vida à medicina forense, e igualmente novos 
desafios [2]. Embora apresente inúmeras vantagens face 
a autópsia tradicional, e até mesmo quando associadas, 
ainda é pouco aplicada, o que pode estar relacionado 
com questões económicas. Mais estudos são necessários 
para que a aplicação desta técnica se torne cada vez mais 
robusta na determinação da causa da morte.
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alternativa para inibir a mitose, possibilitando a morte 
das células cancerígenas. Nesse sentido, os inibidores 
da cinesina KSP (Kinesin spindle protein) demonstraram 
resultados promissores em ensaios pré-clínicos, porem, 
pouca ou mesmo nenhuma atividade antitumoral em 
ensaios clínicos, em monoterapia. O Cetuximab, um 
anticorpo monoclonal, liga-se ao recetor EGFR, foi a 
primeira terapia direcionada que mostrou um benefício 
significativo no cancro oral.Objetivos: O objetivo geral é 
avaliar a eficácia da combinação de Ispinesib (inibidor da 
KSP) com Cetuximab em células do cancro oral. O objetivo 
específico é de determinar o IC50 de cada inibidor nestas 
células. Material e Métodos: A determinação do IC50 do 

Cetuximab e Ispinesib obteve-se através da técnica MTT 
na linha tumoral SCC25 (carcinoma de células escamosas 
orais humanas). Incubou-se um total de 0,05 células/ml de 
SCC25 numa placa de 96 poços. Após 24 horas, adicionou-
se Cetuximab (0; 3,5; 7,5; 15; 30 e 60 nM) e Inspineib (0; 0,9; 
1,8; 3,5; 7,5 e 15 nM) às células. No quarto dia, realizou-se 
o ensaio de brometo de MTT. Resultados:  Determinou-
se o IC50 (13,8 nM de Cetuximab e 1,74 nM de Ispinesib). 
Conclusões:  Foi determinado o IC50 dos fármacos 
Cetuximab e Ispinesib para a linha celular SCC25, que 
será utilizada como base para estabelecer a concentração 
mínima eficaz de cada fármaco nos ensaios de combinação 
terapêutica.
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Introduction: Sodium nitrite is a water-soluble, white, 
odorless powder, similar to table salt, used in suicide 
attempts as increasingly reported, including in Portugal 
[1,2]. It is described as a cheap, easily obtained (via 
internet), and pain-free/peaceful lethal substance [2]. 
The mechanisms involved in fatal intoxications seem 
to be associated with the disturbance of physiological 
processes, mainly the impairment of oxygen transport 
through massive induction of methemoglobinemia [3]. 
Objectives: We report a toxicological analysis from a 
forensic autopsy of a suspected suicide. The victim, a 20 
year-old man with previous history of depression and 
suicide attempt, was found dead in his bedroom, along 
with a suicide note, a glass with residue inside and 3 
small bottles containing a white powder, transparent 
and yellow liquids of unknown composition. According 
to the parents, the victim had received an on-line order 
package of sodium nitrate the day before. Qualitative 
and quantitative analysis of nitrites was performed in 
biological (whole blood, urine and gastric content) and 
non-biological (white powder, glass, transparent and 
yellow liquids) samples. Additionally, methemoglobinemia 
was measured in the whole blood sample. Methods: The 

samples were tested using the Griess reaction method 
[4] and absorbance measurements performed on UV/VIS 
spectrophotometer. For methemoglobin quantification, 
an induction with ferricyanide and potassium cyanide 
spectrophotometric technique, described by Evelyn and 
Malloy [5], was used. Glass residues and liquids were 
analyzed by GC-MS to investigate for other drugs. Results: 
Nitrites were present in all samples, excluding the glass 
residues and both liquids, confirming the suspected cause 
of intoxication. In blood, it was possible to detect, but not 
quantify, nitrites due to extensive hemolysis. However, the 
methemoglobinemia level was of 96.9%, adding evidence 
to probable nitrite poisoning. In the powder, urine, and 
gastric content, the nitrites’ concentrations were 0.6 mg/
mg, 2.73 mg/L, and 0.154 mg/L, respectively. GC-MS results 
showed the presence of camphor and lidocaine, indicating 
that other drugs were involved in this fatal intoxication. 
Conclusions: This case confirmed that nitrite poisonings 
are becoming increasingly popular as suicidal method. As 
with other reports [1,2], this case involved multiple drugs. 
Besides methemoglobinemia, other mechanisms involved 
should be investigated to better understand, prevent, and 
treat such intoxications.
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